
Seropédica quer voar alto
Time de handebol masculino sub-17 domunicípio que é estreante na Olimpíada
aposta na força dos atletas para repetir a medalha de ouro do futsal sub-20

d Subir no lugarmais alto do
pódio é o que espera o time
de handebol masculino
sub-17 de Seropédica, no pró-
ximo dia 27, na Vila Olímpica
de Duque de Caxias, pela 11ª
Olimpíadada Baixada. Omu-
nicípio, que é estreante na
competição, ficou comoouro
no futsal masculino sub-20 e
espera repetir a boa campa-
nha tambémnohandebol.

Treino, entrosamento e
experiência não faltam ao ti-
me. Os encontros aconte-
cem três vezes na semana,
tudo isso com o objetivo de
não decepcionar em quadra.
É o que garante o técnico Ro-
naldoHernandez, que já tra-
balha com a equipe há mais
de um ano. “Apesar da pou-
ca idade,meus atletas já ven-
ceram diversos torneios den-
tro domunicípio e espero re-
petir o desempenho e ficar
como outro ouro”, disse.

Pós-graduado em hande-
bol pela universidade de
Londrina, o professor tem
priorizado nos treinamen-
tos o que aprendeu com téc-
nicos estrangeiros durante o
curso. “Oriento para uma de-
fesa agressiva, evitando arre-
messos longos, além de prio-
rizar recursos de finta e infil-
trações”, explicou.

Paraos alunos, tudo temsi-
do muito bem trabalhado.
Wendell Gomes da Silva, 15
anos, armador central, nãoes-
conde o entusiasmo com a
Olimpíada. “Nunca participei
de um evento deste porte.
Mas estou confiante. Se tudo
dercerto, chegaremosà final”,
enfatizou. O mesmo otimis-
mo tem o armador Diego
Elias, 17 anos. “Estamos fazen-
doumtrabalhoparaderrubar
todososadversários”,disse.f Treino, entrosamento e experiência não faltam ao time deSeropédica. Os encontros acontecem três vezes na semana.
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